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Antes de começar…

O que estamos considerando 
como Educação não formal?



Termo polissêmico

https://www.fapema.br/imperatriz-e-destaque-na-febrace/

8705 3692

• aprendizagem de livre escolha (free-
choice learning) (FALK, 2001; KISIEL, 
2003; DIERKING, 2005)


• educação/aprendizagem incidental 
(MARSICK; WATKINS, 2001; 
UNESCO, 2011)


• educação ao longo da vida (lifelong 
education) (SINGH, 2015)


• articulada à educação cidadã  
(GOHN, 2014)


• outras…

menti.com



Marandino et al. (2008) Educação em museus: a mediação em foco. GEENF: São Paulo.



Ortega, J. La Educación a lo largo de la vida: la Educación social, la Educación escolar, la Educación 
continua... todas son Educaciones formales. Revista de Educación, núm. 338 (2005), pp. 167-175  Faz sentido ainda propor a separação entre os termos educação formal, não formal e informal?Ciênc. 

Educ., Bauru, v. 23, n. 4, p. 811-816, 2017

 



Século XX - pós-guerra e crises econômicas

• Banco Mundial, FMI, OMC, UNESCO… - definição de metas e 
parâmetros educacionais mundiais: obrigatoriedade de programas 
educativos em países em desenvolvimento - aumento da dívida externa


• Países devedores atrelados à lógica econômica de países do eixo norte 


• Países em crise - necessidade de crédito internacional. Em 
contrapartida, alcance das metas mundiais - privatização do ensino


• Crise na escola e necessidade de sua “reinvenção” - Learning to Be – 
The Faure Report (UNESCO, 1972)

Bezzon, R.; Bizerra. A. (submetido). Educação não formal e espaços científico-culturais brasileiros: uma 
visão materialista histórico-dialética. 



ENF no Brasil

• Educação Popular e Pedagogia Social 
(Educação para cidadania; justiça social; 
direitos humanos; liberdade; igualdade; 
democracia; discriminação; exercício da 
cultura; manifestação das diferenças 
culturais) (GOHN, 2006) - movimentos 
sociais e ONGs.


• Alfabetização Científica - ONGs e museus.

Brandão - ENF x EP



Vertente da ENF - MUSEUS

• Salas de Cinema: 3.356 (2018)


• Teatros: 1.229



Vertente da ENF - MUSEUS

• Salas de Cinema: 3.356 (2018)


• Teatros: 1.229


• Museus: 3759



Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos e ao 
serviço da sociedade que pesquisa, coleciona, conserva, interpreta 

e expõe o patrimônio material e imaterial. Abertos ao público, 
acessíveis e inclusivos, os museus fomentam a diversidade e a 

sustentabilidade. Com a participação das comunidades, os museus 
funcionam e comunicam de forma ética e profissional, 

proporcionando experiências diversas para educação, fruição, 
reflexão e partilha de conhecimentos”.

Definição aprovada em 24 de agosto de 2022 durante a 
Conferência Geral do ICOM em Praga.



Ideal democrático

público mais amplo


avanço industrial - “educação em 
massa”


expansão dos museus


ênfase na educação 


movimento na escola pública 








museus brasileiros - tipologia de acervosMuseus brasileiros - tipologias e acervos museus brasileiros



Museus de Ciências

• ABCMC - 268 registros


• SE (155); S (44); NE (43); CO 
(15); N (11).



448 museus e centros de ciências

INCT-CPCT e RedPop



https://portal.if.usp.br/ifusp/sites/
portal.if.usp.br.ifusp/files/GUIA-PT-
Final_sem-audiodescrição.pdf





Divulgação Científica permeia diferentes espaços

Modelos de DC construídos historicamente



modelo
• Apesar de ser conceito-chave, poucos 

modelos foram propostos até então.


• Falta de constructo teórico para as 
práticas.


• Modelo predominante top down e 
hierárquico, com déficit de algum tipo.


• Modelos vistos de forma binária: um 
supera o outro.


• Outra visão: modelos diferentes podem 
existir (BUCCHI; TRENCH, 2014) - 
entendimento da complexidade.


• Necessário amplo aspecto de modelos, 
com opções mais estritamente 
definidas para contextos específicos e 
variáveis (TRENCH, 2008).



déficit

• Central na identificação de fundamentos 
intelectuais e ideológicos.


• Públicos e tomadores de decisão são 
desinformados, alimentados por cobertura 
midiática inadequada, combustível para 
medo e hostilidade.


• Modelo hierárquico, paternalístico e linear - 
modelo de deficit.


• Críticas: fracas bases empíricas, resultados 
limitados. Pode haver déficit, mas esse não 
é o ponto de partida.


• Discussão continua: modelo sociológico?





Museu de Zoologia, São Paulo



públicos

• Termo no plural: diversidade e mesmo 
fragmentação. Usado de forma destacada 
para mostrar uso deliberado.


• Ligado ao modelo contextual: 
comunicadores se informam e estão 
atentos aos diversos entendimentos, 
crenças e atitudes dos públicos.


• Surveys de percepção estão cada vez mais 
sofisticados e sutis.





Museu de Microbiologia, São Paulo



Projeto “Divulgação Científica no Museu de Microbiologia: pesquisa e prática”


Edital Fapesp/Vitae 2006/57344-0



California Science  Center



















diálogo

• Década de 1990, frente à demanda por 
maior envolvimento social, diálogo é 
alternativa aceitável "superior" ao modelo 
de déficit.


• Phillips et al (2002): “virada dialógica”. 
Fayard: “revolução copernicana”.


• Críticas: ceticismo na ocorrência e escala 
da virada,  na bidirecionalidade e na 
intencionalidade dos sujeitos. Horst (2012): 
reversão da tendência.



engajamento

• Termo predominante para descrever 
uma ampla gama de práticas da 
ciência na sociedade nos contextos 
de política, educação, informação ou 
entretenimento.


• Ações dos produtores de 
conhecimento bem como dos 
públicos.


• UK: PEST é preferido a PUS ou PCST.


• Mudança de termos: atores com 
maior equidade e atividade.


• Necessidade de inclusão inicial dos 
públicos.


• Papel da extensão universitária.
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participação
• Forma “mais forte” de engajamento do 

público, incluindo aspectos políticos.


• Democracia participatória e comunicação 
participatória.


• Terceira opção que vai além a divisão binária 
do déficit-diálogo.


• Déficit - mão única; diálogo - mão dupla; 
participação: via tripla.


• Olho nas OSC.


• Ciência cidadã; ciência aberta.


• Possibilidade de contribuição real e co-criação 
de conhecimentos e produtos (Metcalfe, 2012). 



Almedalen Week - Suécia



Modelos de 
comunicação - 

base

Associações 
ideológicas e 

filosóficas

Modelos 
dominantes em 

PCST

Variações dos 
modelos 

dominantes em 
PCST

Orientações da 
Ciência para os 

públicos

Disseminação

Cientificismo

Déficit

Defesa Eles são hostis


Tecnocracia Marketing
Eles são ignorantes


Eles podem ser 
persuadidos

Diálogo

Pragmatismo

Diálogo

Contexto

Consulta

Nós vemos suas 
demandas diversas


Nós percebemos seus 
pontos de vista

Construtivismo Engajamento
Eles respondem

Eles assumem a 

questão

Conversa

Democracia 
participatória

Participação

Deliberação Eles e nós modelamos 
a questão


Eles e nós definimos a 
agenda 


Eles e nós negociamos 
significadosRelativismo Crítica

Estrutura analítica de modelos de comunicação em ciências

Trench (2008)
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disseminação engajamento conversação

déficit defesa promoção populari-

zação extensão contextu-

al consulta diálogo interativo delibera-
ção cultural

cidadão/
ciência 
aberta

Resultados da C&T


conhecimento final empacotado

Temas

negociação de aplicações e 

implicações do conhecimento

Processos, agendas

interpretação e co-

construção do 
conhecimento

Trench, 2014

proposital

hierárquico


formal

fechado

não proposital

participatório


informal

aberto
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engajamento

diálogo

consulta


negociação


“interativo”

extensão

promoção


disseminação

déficit


popularização

difusão


“canônico”

interpretação

deliberação

participação

conversação


“reflexivo”

Horst, 2014
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engajamento

diálogo

consulta


negociação


“interativo”interpretação

deliberação

participação

conversação


“reflexivo”
extensão


promoção

disseminação


déficit

popularização


difusão


“canônico”

Horst, 2014



interpretação

deliberação

participação

conversação


“reflexivo”
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extensão

promoção


disseminação

déficit


popularização

difusão


“canônico”
engajamento


diálogo

consulta


negociação


“interativo”

Horst, 2014





Circuito da Cultura



- Escolham uma ação de DC que considere interessante de ser estudada (trouxemos 
alguns exemplos, mas sinta-se à vontade para escolher outros). Analisem os seguintes 
aspectos: 


- 1) possíveis objetivos 
2) autoria 
3) públicos (tipos e papéis) 
4) tema e conteúdos 
5) contexto de uso (potencialidades e limites 
6) regulações (possíveis regras que determinaram a produção da mídia, como 
financiamento, atendimento de demandas por determinados grupos, limitações do 
suporte e formato etc) 
7) concepção de ciência (p.e., ciência como verdade absoluta, construção, 
entendimento da natureza, curiosidade, descoberta, salvação etc.) 
8) o que mais achar relevante de apontar. 


ATIVIDADE NO MOODLE   1

MODELOS DE DC



- Escolha um dos estudos de caso 
disponíveis em nosso ambiente virtual 
e analise os pontos propostos. 

ATIVIDADE NO MOODLE  2

DESINFORMAÇÃO



Paradoxo da divulgação científica

"Nunca as sociedades humanas souberam 
tanto sobre como mitigar os perigos que 

enfrentaram, mas concordaram tão pouco 
sobre o que sabem coletivamente”.

Kahan (2015)



para além da 
informação 
contextualizada

• Conflitos epistemológicos 
atuais que norteiam as 
discrepâncias de opiniões 
públicas.







Paradoxo da divulgação científica



"Todos os indivíduos de 
diversas afiliações 
acreditavam fortemente que a 
posição que predominava em 
seu grupo era consistente 
com o 'consenso científico’“



De acordo com Rutjens et al. (2018), há ao 

menos quatro características que contribuem 

para a forma como interpretamos fatos e 

teorias: 

1. nossa ideologia; 

2. nossa religiosidade; 

3. nossos valores morais; 

4. nosso grau de conhecimento (em geral, em 

medida menor).

Não é a falta de informação que faz com 
que as pessoas neguem fatos científicos ou 
assumam comportamentos indesejados. 
Informação é importante, mas interessa 
também como elas decidem construir suas 
opiniões. 
Novas formas de comunicação em ciência 



Como lidar com desinformação/notícias falsas?





Como lidar com notícias falsas?
• Compreender movimento anti-ciência no Brasil em suas especificidades (faltam estudos no contexto 

brasileiro)


• Estimular a detecção de fake news (sujeitos parecem saber, mas não querem), compreender o que é 
falsidade ou imprecisão da notícia e o que são as crenças e valores relacionados


• Atentar-se aos conhecimentos científicos, pensamento científico, métodos científicos consolidados (alguns 
especialistas e divulgadores os negam) ou focar em temas controversos?


• Buscar identificar meios e instituições confiáveis (jovens: grande mídia e especialistas), dar rosto a 
pesquisadores e divulgadores


• Diferenciar crença justificada e não justificada - conhecimento científico pode ser modificado, mas é 
justificado em determinado momento; trazer à tona os os juízos relativos, condicionados aos interesses


• Localizar o que é epifenômeno e o que é produzido


• Resolver problemas conjuntamente, participação de baixo para cima (faltam estudos)


• Complexificar - sair do 0 ou 1 (notícias falsas x noticias verdadeiras; cinetistas x públicos…)


• Tensão - fortalecer a confiança na ciência ou combater a ignorância?




"Em tempos difíceis, os 
impulsos utópicos 
afloram por que 

parecem mais razoáveis 
do que a realidade”


Sarah Leonard

Obrigada!

alebizerra@usp.br

mailto:alebizerra@usp.br

